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PORTO 24 DE MARÇO. 


EXPORTAÇÃO DO GADO. 


À Junta Geral do Districto com- 
prehendeu que: o remedio á carestia 
da carne não estava no prohibir a 
exportação como o concebera a: Ca- 
mara Municipal desta cidade. Ambos 
os corpos foram levados em boa fé 
às resoluções que tomaram, mas em 
nosso entender a Junta Geral, compe- 
netrada da verdade dos principios, cof- 
seguiu fazer delles uma verdadeira 
applicação. 

A exportação do gado não é senão 
uma nova fonte que se abre à nossa agri- 
cultura e-commercio.--Os-bens resul- 
tantes de semelhante ramo, uma vez 


encetado e desenvolvido , vê-os quem 


reconhece as vantagens que ás outras 
classes sociaes repartem os poderosos 
elementos de riqueza, estabelecidos na 
industria: agricola e commercial. 

“A Junta viu na alta do gado uma 
eventualidade que se não explicava, 
em face dos dados que teve presen- 
tes, senão por circumstancias que crea- 
ram, uma epocha extraordinaria no 
genero, e munca pos “ex i- 

mi si 


mesmo que a alta-se-devesse á expor- 
tação, era. preferivel. soffrer a diffe- 
rença do preço a fazer parar uma 


industria nascente" que póde desani- 
mar, perder o comprador, que pro- 
curará outro mercado para fornecgr- 
se, e inutilisar um futuro esperançoso 
que ha-de trazer os proveitos de uma 
classe especial em proveito de todas 
as classes. p 

Os que combatem a exportação as- 
semelham-se áquelles que só curam do 
presente sem calcular o futuro. A su- 
bida do gado convidará á -procreáção 
trazendo a futura abundancia. Limi- 
tando o mercado limita-se a procrea- 
ção, e o resultado é não poder desi- 
gnar os limites do preço. já 

A alta do preço no interior é já 
um obstaculo á exportação: quem póde 
vender bem dentro de casa não vai 
vender fóra. Não acreditamos no que 
se disse asseverando-se que os expor- 
tadores tinham recommendado para 
Inglaterra que não lhes fizessem en- 
commendas ; antes suppomos que se 
a exportação parar é por já não dar 
interesses. dae 

A carestia da carne. trouxe a sua 
consequencia immediata, a diminuição 
do consumo. A matança de bois no 
Porto tem diminuido cerca de um 
terço. Tem-se buscado outro alimento 
que é o remedio, mais prompto e mais 
acceilavel, que forçar o productor ao 
consumidor, quando a;rasão pede para 
ambos igual -somma de direitos, ga- 
rantia é liberdade. - + 

O lavrador não póde dar o gado 
barato, porque tem caro o seu sus- 
tento e conservação ; porque os pas- 


tos rarearam, fazendo encarecer as 
substancias alimenticias do boi; por- 
que os generos que allcaram para os 
outros tambem altearam para elle; e 
porque soffrendo escassez na produc- 
ção, é-lhe forçoso compensar no gado 
a deficiencia daquella. Cazeiros hou- 
ve que não poderam pagar a renda 
em genero, e tendo de a pagar a di- 
nheiro, o obtido pelo gado será o seu 
unico recurso. 

Quando oFgado abundava e não 
havia exportação, o lavrador appare- 
cia diante do marchante a supplicar 
preferencia. Agora trocaram-se as po- 
sições. É a ordem natural das cousas. 
Respeitando-se os direitos do lavrador, 
a abundancia em breve tornará em 
proveito do consumidor, com a diffe- 
rença para maior vantagem, que se 
não terá limitado o mercado ao ven- 
dedor. 

— —— 
BARRA DO PORTO. 


Quanno algum assumpto importante e 

de maior interesse para o paiz reclama a 
atlenção geral, o nosso incansavel amigo 
-osnr. Forrester é sempro dos primeiros a 
Viloz 


apresentar-se no campo. eo 

O rio Douro tem sempre merecido mui 
pao nO da parte d'este cava- 
heiro, e tão conhecidas são as suas qbras 
artísticas, como devidamente apreciadas. 
Não podia por tanto quem assim se deu ao 
estudo do rio, apontando já a sua cana- 
lisação, já os rochedos que se deviam des- 
truir, acabando ' assim com' esses pontos 
que ainda se conservam como um desafio 
á ilustração da epocha, não podia dize- 
mos, deixar de dar a sua opinião à res- 
peito do melhoramento da barra : — d'es- 
sa barra: pola qual tem de aventurar-se as 
embarcações temerarias que ainda ousam 
demandar este porto — d'esse abysmo que 
horrorisa a' humanidade e que é a nossa 
vergonha | - 

Logo' que aconteceu o sinistro de terça 
feira, naufragando o hiate Tres Corações, 
perecendo toda a tripulação, o snr. For- 
rester se apresentou ao exc.Mº snr. Go- 
vernador Civil, e depositou nas: mãos de 
s. exc.º para serem remettidos ao Gover- 
no todos os seus trabalhos, por elle em- 
prehendidos e á sua custa para o melho- 
ramento da barra. Na forma to costume 
s. s.º dá os seus trabalhos gratuitamente : 
mas estes parecem tão simples que con- 
vencem a pessoa menos habilitada para os 
julgar, como de um resultado o mais van- 
tajoso e da maneira mais facil para se 
levarem a etfeito obras de tam reconheci- 
da urgencia. “O governo deve immediata- 
mente dar a estes trabalhos a considera- 
ção que merecem e apresentando elles as 
condições que se requesitam , dar-lhe exe- 
cução cor a celeridade que imperiosamente 
as ciréumstancias reclamam. N'este caso o 
sou author deve receber algum testemunho 
publico d'agradecimento e apreciação pelo 
seu desinteresse. 


Daremos uma narração circunstânciada” 


dos planos que o snr. Forrester indica para o 
melhoramento da barra do Porto, a um 
custo mui diminuto áquelle em que se tem 
orçado e n'um prazo que nos permitte vê- 
las- realisadas em pouco tempo. 


———— 


O DIREITO DO SUND E O COMMERCIO 
DO MUNDO. 


E" este o titulo d'um folheto que ha 
pouco se publicou na Alleomanha, e quo 


merece a altenção de todos os povos com- 
merciaes. Trata d'uma questão que ó de 
extrema importancia para elles, e mostra à 
necessidade de pôr em fim um termo, a 
exigencias indisculpaveis, principalmente 
agora , que está estabelecido como princi- 
pio, que o mar é uma propriedade uni- 
versal, pertence a todos, e a ninguem 
em particular. Só o Baltico seria a unica 
excepção desta regra, tolerando-se por mais 
tempo, as tão exorbitantes pretenções da 
Dinamarca, sobre as passagens deste mar. 
A conservação do direito do Sund pode 
parecer incomprehensivel -—tão consideraveis 
são os interesses que com ella sofirem. Pelos 
seguintes extractos do folheto allemão , se 
póde fazer disso uma idea. 

«O direito do Sund que tanto se tem 
discutido , quo tantas vezes se tem dispu- 
tado e todavia sempre exigido, offereco 
uma prova curiosa da fraqueza das pro- 
prias potencias, quando as suas forças es- 
tão divididas, e da inutilidade dos esfor- 
ços d'uma diplomacia vãa e ignorante. 
Mostra-nos quão grandes são as vantagens 
que á custa dos interosses mais importan- 
tes do commercio do mundo, tem podido 
obter um pequeno estado sem força, no 
meio das dissenções dos seus visinhos mais 
poderosos. , 

« E” tão natural como rasoavel , 
o exigir que as vias que a natureza nos 
ufferece , sejam libertadas das barreiras de” 
uma alfandega. 

— «O Mar Negro está franco ao commer- 
cio, o Mediterraneo livro dos tributos bar- 
barescos ; só o Baltico está fechado. 

« À Dinamarca, esto reino composto do 
bocados, tem nas mãos as chaves do Bal- 
tico, e obriga todos os annos o commercio 
do universo inteiro a despejar milhões nos 
seus cofres. O direito do Sand diffore somen- 
te do tributo forçado dos Barbarescos, pela 
sua enorme taxa, e pela regularidade da sua 
percepção; 

« E' só para este fim, que as tres uni- 
cas passagens na bacia do Baltico, o Sund, 
o Grande e Pequeno Belt, estão circula- 
das de fortificações e guardas d'alfandega. 
Qualquer navio de' qualquer lugar que 
venha, o para onde quer que 'se dirija, 
passando, está submetlido a este pretendi- 
do direito realengo. Nenhum navio pode 
impunemente subtrair-so a este flagelo do 
commercio. Um tiro de canhão vai des- 
pertar a lembrança daquelle que parece 
tél-o esquecido, que devo parar na sua 
carreira para hir satisfazer o imposto ; 
mostrando-se surdo a este reclamo, uma 
bala despedida d'uma fortaleza , vai visitar 
os flancos do navio, Eis-ahi de que ma- 


meira a connivencia das potencias deixa 


ainda hoje, -aos canhões de Kronenbourg 
(fortaleza fortificada em 1576) a liberdade 
de governar o Sund. » 

Em todas as épocas ha mais de cinco 
seculos, este estado de cousas tem excita- 
do as mais vivas reclamações ; mas a Di- 
namarca, pelos subterfugios e artimanhas 
da sua politica , tem sempre conseguido 
manter um “abuso, de que ella tira ini- 
quamente grandes interesses e aos quaes 
nunca rennnciará sem a. isso ser forçada. 
Bem o comprehendem os Estados-Unidos, 
e foi o que induziu M. Upshur, secretario 
d'estaduca dizer em 1843 o seguinte : 
= 4 A Dinamarca continua ainda, sem ti- 
tulo algum, a perceber um direito inteira- 
mente singular , sobre todas as mercado- 
rias que entram e sahem do Sund, sem 
poder apoiar-se em algum principio natu- 
ral, ou de “direito das gentes, e sem ou- 
tra razão, que a d'um antigo costumo. 
Ella não tem'direito a este imposto, por 
que não presta serviço algum em troca, e 
a sua pretenção está fóra de toda a pro- 
porção, com as forças de que ella dispõe 
para a sustentar. E" grandeo geral o des- 


é obri 


contentamento que experimentam todas as 
nações , interessadas no commercis da Bal- 
tico, por esta contribuição inutil e humi- 
lhante E” chegado o tempo dos Estados- 
Unidos darem um passo decisivo, a fim de 
livrarem desta oppressão o, commercio na- 
quelle mar. » 

Os Estados-Unidos estão hoje mais quo 
nunca decididos, a usarem da sua pode- 
rosa intervenção, para assegurarem a livro 
navegação do Baltico , c libertarem o com- 
mercio , dos direitos arbitrarios que so vê ' 
obrigado a supportar. 

Procurando-se a origem destes direi- 
tos, cujo principio é anterior ao seculo 
13.º, fica-se confuso da excessiva fecun- 
didade com que so engendram e augmen- 
tam qs abusos do fisco. A principio as 
imposições do Sund limitaram-se á recep- 
ção d'uma certa quantidade de sale vinho, 
com uma pequena contribuição em di- 
nhoiro. Estas condições que na verdade, po- 
diam passar por moderadas , em uma épo- 
ca em que a livro pratica dos rios ema- 
res não era reconhecida, u em que o Rhe- 
no, por oxemplo, estava submettido ás im- 
picas exigencias dos pequenos Te 
ittoraes, e no entanto, pareceram. , COF 


mes que a Liga Hanseatica não tomen em- 
prehender uma guerra, para obrigar a/Di- 
namarca a renuncia-las. «As suas afitas 
victoriosas, lê-se no folheto allemão, tritim- 
haram em 1363 e 65 do “roi Waldoma r 
.º e conquistaram para sempro, a abo- 
lição do direito. Porem não cumpriram as 
suas promessas ; ao contrario, pouco tem- 
po depois, relinham os navios hansonlicos, 
avam-os a pagar como dantes. 
Em 1443, 1477 e 1524 houveram no- 
vos conflictos, novas derrotas da Dinamar- 
ca, novas promessas, mas ainda novas de- 
cepções. A Dinamarca tem tido sempre o 
talento de subtrahit-se á execução dos tra- 
tados “ a 

Se a Liga ha cinco seculos ompre- 
hendeu pôr nm freio ás protenções da Di- 
mamarca, por uma pequena quantidade 
de vinho, de sal e por alguma cou- 
sa em numerario; se, desde cntão , em, 
um grande numero de circunstancias, se 
tem recorrido á força das armas, para li- 
vrar 0 commercio d'um tributo, que faz 
lembrar os tempos barbaros, que se fará 
hoje pois, que a violencia foi substituida 
pelo direito, no codigo geral das nações ? 

Não é d'uma insignificante porção de 
sal e de dinheiro, que agora se trata, 
como a principio; é d'um tributo d'algu- 
ma maneira regular, que tem a pagar, 
tanto os navios como as mercadorias. Eis- 
aqui para não citar mais que um exemplo, 
em que posição se acha a Prussia para com 
a Dinamarca, no que diz respeito ao direito 
do Sund. Doixemos fallar o author do fo- 
lheto. 

«Ha muito tempo, e ainda hoje, a Prussia 
faz consideraveis sacrifícios nas finanças do 
Estado, para alliviar um pouco os impostos 
do seu commercio. O rendimento do con- 
sulado em Elsoneur foi diminuido em 1845, 
a fim dequea oppressão no exterior fosse 
menos sensivel. Alem disso desde 1825 con- 
cedeu-se ás mercadorias que provem dos 
paizes além do Sund, e que teem de transpor 
esta passagem , um abatimento de 24 por 
% na sua entrada em Stettin , de maneira 
que a quadragesima parte dos. direitos so- 
bre a importação, exportação, ou transito 
está supprimida. Foi necessario em 1845, 
estender à todos' os portos prussianos do 
Baltico, este privilégio concedido & custa 
daquelles que deviam contribuir para os direi- 
tos. Nos cinco annos de 1849 a 1853 in- 
clusivê, as receitas das alfandegas prus- 
sianas diminuiram com esto abatimento 
A07,799 escudos, o que monta, ha trinta 
annos a datar do 1825, a muitos milhões 
d'escudos, isto unicamente com o fim de 
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“O CONHERCIO. 


que a Dinamarca possa tranquilamente ali- 
mentar as suas minas 
esta restituição é uma indem 
ramente insuficiente, porq! 
Sund sobe de 6 a 8 por“ s 
tação para a União das alf 
más) e assim em todos os ci 
“o mais que o melhoramento ; 
lhação que resulta desta r 
pode calcular-se em tanto; 
direito “do Sund sobre as d 
passagem fica quasi inteiro, porque a di- 
minuição no transito o exportação, não é 
nada:, em comparação do que é preciso 
pagar á Dinamarca. » 

Desta maneira a Prussia vê-se reduzi- 
da a tomar dos, seus. proprios recursos , 
com que pague uma parte do direito do 
Sund, a fim d'alliviaro onus que este im- 
posto; faz pesar sobre a sua navegação e 
o seu: “comercio, Como, será | possivel que 
olla não despje “sahir, duma, tal, posição , 
que ,se estende tambem aos antros paizes, 
como se podo. fazer. uma idea pela citação 
seguinto ? 

« Que so imaginem, diz o author, di- 
reitos, d'importação recebidos por uma pau- 
a o n o do seculo 47.9] Direitos que 
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porte 
As a ligas us: 
v vale em Els ue, 
peito pelos trafados. Alem disso os, 
para sementeira, a bolacha, a carne ao 
gada, a lã, « “farrapo, os cerenes 
madeira soffrem muito com, os, dire tos do. 
Sund. 
” «Os impostos dos navios, 'os die de 
pharoes e balisas, ostão augmontailos, 
os navios carregados, de 4 Sspecies a À bi 
para 'os- “de lastro, de 2 a 2º), madida in 
teiramonte contraria aos trafado 
Com o imposto sobre os navios que, 
passam o'Sund e os Belis, a Dinamarca 
fica não só reembolçada das suas despesas, 
com fogos e balisas nestas paragens, mas 
ainda da indemúisação . annual de 27,000 
escudos, que paga á Suecia para conservação 
de pharoes i isolados. Eº tambem reembolsada 
dos gastos com estes estabelecimentos sobre 
todas às costas, e em todos os, portos do 
paiz. Ganha alem di para as su finanças, 
um acerescimo limpo e Teles de 50,000 escu- 
dos annuaes, que sobe a 140, 00 Juntan- 
do-lhe o direito que devem pagar os na- 
vios á sua entrada nos RS Em to- 
do o mundo civilisado não ha exemplo de 
um imposto lançado sobre fogos e balisas; 
nas costas d'Inglaterra, de França, de Mes- 
panha, e d'outros paizes, no canal da 
Mancha, nos estreitos de Gibraltar, e de 
Messina nos Dardanellos, por toda a parte 
se encontram meios de salvação para os 
niaritimos, sempre mais numerosos, e me- 
lhor estabelecidos. Mas em lugar nenhum 
o-navio que passar, devo pagar direitos. E" 
uma obrigação | moral para todos os Estados, 
cujo territorio é banhado pelo mar. dê tomar 
medidas naluraes é simples ,. 
teger a vida dos hómens, e nã 
posto algum ificativo , senão aquelle 
que recaho sobre um navio, entrado n'um 
porto.» 

E" preciso confessar ai estes di 
tos são mais que exorbitantes paraa, 
ples Passage) do Sund, € que era neces- 
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sario que as nações maritimas e commer- 


ciantes mostrassgu mais que “Jonganifai-, 


o ferro sueco em bar- 
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dade, para ter sofrido que a Dineindrça 


E) 
»z do Sohenen , d'uma extonsão de 
2 milhas, de Saa a Wingen, ao nivel do 
mar , tendo vinte pés de profundidade, 
e 100 dê largura. Nas duas extremidades 
“seriam estabelecidos portos espaçosos , 
onde se encontrasse tudo o que fosse pre- 
cizo , para o reboque dos navios, que se 
expediriam em algumas horas. As des- 
pers, desta empreza foram avaliadas em 
9,36 milhões d' escudos prussianos,, e os 
impostos que seria preciso receber. para 
cobrir os juros do capital, e prover 
á conservação do canal, subiriam a um 
quarto dos direitos do Sund. 

«Em lugar da via que a natureza nos 
apprest pla, uma artificial, deve ser aberta ao 
comm io eu návegação. Este projecto é um 
testemunho do jugo, e prova evidentemente 
o desespero e desanimação do commercio , 
que espera ajuda e allivio com a execução 
d'uma, is «empreza |, . 

as, so as potências quizerero e mui- 

tas estão asso dis ostas , com particula- 
ridado os Estados nidos , não haverá ne- 
cessidado de recorrer u esso extremo. Não 
teem mais. que appossarem-se do pensa- 
mento qu -S6 Apresentou no seio do Par- 
Tamo to inglez, quando Mr. Hutt fez uma 
vs Niceia approvada por Ro- 

bert Peel, onde se dizia, que se tivessem 
considerado toda a importancia do com- 
mercio com, o Norte da Europa, nunca 
isenliria ás velhas e nocivas pros 
da Dinamarca pôr obstaculos á 
entrada e sahida livre do mar Baltico. « O 
imposto. percebido mo Sund, é contra- 
rio do, direito das, gentes, opposto aos 
usos goraes do mundo civilisado ; é a 
transgressão positiva das maximas mectas , 
agem O br o internacional, e um 
teres: 
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Tal 6,0, dito. com. que E concebido 
o . folheto a Migno. do altenção cuja. analy- 
se, aca. os de, appresentar 
pn, d'Anvers.) 


“CORTES. 
" GAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 19 de Março de 1855, 


(PRESIDENCIA DO san. SiLYA SANCHES.) 

Pouco. depois do meio dia abri |-Se à Ses- 
são, estando presentes 68 snrs. deputados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
|| destino * 

O snr. Cantos Bento chamou a alten- 
ção da camara sobre a necessidade de se 
apresentar um parecer sobre as propostas 
do governo, relativas a cercaes , e á com- 
pra de cavallos e outros objectos para o 
serviço da mala-posta entre Coimbra e o 
Carregado ; porque. achava inconveniente 
que os actos do governo sobre estes obje- 
ctos estejam. surtipdo os seus: efteitos , sem. 
ainda. terem a sancção legislativa. 

Continuando; fez algumas considerações 
sobre não ler a camara approvado a sua 
proposta para se fazer no Diario do Gover- 
no a publicação mensal do estado dos pa- 
gamentos em todos, os districtos , porque 
segundo lhe constava ba empregados no mi- 
nisterio da guerra, que só no principio de 
Janeiro receberam o mez de Setembro. 

“O sm. Nocueina Soares disse que:a 
commissão especial encarregada. de dar pa- 
recer sobre a, proposta do governo relativa 
'a cerêses , tem-se occupado della., e espera 
alguns esclarecimentos que pediu ao governo, 
para poder apresentar um parecer que.tor- 
no facilia sua discussão. 

O snr. Mento Soares: ponderou que os, 
subsemphyteutas e sub-censoarios da corda 
mão. se poderam ultilisar do favor da remis- 
são que The concedeu a lei de 22 de Julho 
do 1846, já porque as instrucções para 
essa remissão levaram um anno a. publi- 
car-sê, já pela «guerra civil que sobreveio; 
por tanto «era necessario prayer, de remedio 
a isto; eo aueio “era disculyr-se o proje- 


eto n.º doi da commissão tb legisinção 5 


Que continuava agora o incidente en- 
cetado na ultima sessão pelosnr. Silva Maia 
sobre a commissão de legislação apresen- 
tar um parecer sobre o sm projecto rela= |. 
tivo a regular 'a' concessio de pensões e 
tendo falado nesta materia os snrs, Sily 
Maia , Mello Soares , e Avila, terminou este, 
incidente. 

O snr. Prxto DE ALximDa mandou para 
a mesa a seguinte nota de interpellação. , 

« Pretendo interpellar o snr, ministro | 
da justiça, com a maior argencia possivel, 
sobre o estado da administração ecelesiastica 
de Braga. y especialmente áterta dos abu- 
sos, que se diz são todos os dias repelidos 
nos concursos abertos para. provimento das 
egrejas do mesmo arcebispado de Braga. | 

Mandou-se fazer à comunicação res- 
pectiva. 

O 'snr. Parmeini meadou para amesa 
um: requerimento do majwr de infanteria n:? 
1, em que pede ser aboxado do seu soldo | 5 
pela tarifa mais vantajosa, quando | sair da 
effecuvidade do exercito, em attenção ao 
tempo quê serviu no ultmar com condi- 
ções que depois não foram cumpridas 
mandou tambem para a mesa outro reque- 
rimento dos quarteis mestres do exercito em 
que pedem uma gratificação par indemni- 
sação de talhas. 

O snr. Coxa Sorro-Maron pediu ser 
informado do estado em que estão os tra- 
balhos da commissão de inquerito do ban- 
co, e continuando mandou para a mesa 
um requerimento da filha do visconde deBo- 
beda , em que pede uma penção em re- 
munceração dos serviços de seu pai. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do j 
sobre morgados. 


jectom.º 87 


io ápral 


| O snr, BARÃO DAS Lages distorrendo. 
sobre o artigo 3. º disse que as «disposições 


deste projecto deviam ter sido muito: me- 

iladas pela commissão , disecardo' como 
governo, porque -sem esta. entidade a dei 
não podia marchar ; e considerando tanto 
q artigo em si como as emendas que selhe 
tem offorecido , terminou dizendo que de- 
viam ficar salvos os direitos do immediato 
successor., ainda mesmo. que fosse; soltei= 
ro, porque não era o casamento que Jho 
dava direito, mas sim a lei. 

O snr. Pismeimo Ozonio sustentou as 
opiniões que já tinha emittido sabre ceste 
artigo , e concluiu dizendo. que; tinhaium 
presentimento de que este projecto nunca 
havia de ser convertido em lei, e neste caso 
só tinha a lamentar o'tempo quo se tinha 
perdido com a sua discussão. 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA disse que 
o governo já expressou o seu desejo de 
que sejam abolidos os vinculos, cujo rendi- 
mento não exeder a um conto de veis, e 
a vontade de que este projecto seja con- 
vertido em lei; q se porventura não tem 
tomado parte activa na discussão da parte 
juridica desta lei é porque tem querido 
deixar ampla liberdade de resolyer esta ques- 
tão como intender, porem mesmo sabre 
«este ponto, não, teria duvida de emmittira 
sua opinião, 

Discorreu sobre as diferentes questões 
que se tem suscitado sobre quem hade re- 
querer a desyinculação , sendo de opinião 
que deve conservar o que so acha disposto 
no artigo. 

O snr. B. F. na Costa requereu que se 
julgasse a materia discutida. 

A camara resolveu negativamente. 

O snr. Nogueira: Soares mandou para 


a mesa alguns pareceres das commissões reu- | 


nidas de guerra. e administração pnblica 
sobre algumas emendas offerecidas á lei do 
recrutamento. 

O snr. VeLiez Caroera mandou para 
a mesa alguns páreceres da commissão de 
legislação 

O snr. MINISTRO DA JustIÇA leu o mab- 
dou para a mesa, as seguintes propostas. 

1.º Para serem prorogadas pelo gover- 
no até ao dia 2 de Janeiro de 1856 as au- 
ctorisações que lhes foram con lidas Per 
las leis de 2 de Dezembro do 11840 
Maio de 1843, 3 d'Agosto de (a e E 


| de: Julho de 1854, para continnar a refor- | 


| ma da Clio territorial, na parte admi- 
nistrali l. 


da urgente, foi enviada á 
Eslelnção, ouvida a de esta- 


lecendo algumas disposições 
de aggravos de petições e 


da a foi enviada á 


“Chegando a hora das aterpaaçõos, 
continuou lação esnrs, Miguel 
do Canto” De ERA Sd Nas ao snr. 
min: istro di fam 
ex-governado) PARE? 
ka Canto 


am à pa- 


“Modo ba 


A reg he o do snr. Sam pái resol- 
PR pe a sessão até ds 5 
horasida' tarde “para oritihuar esta 'infér] 
dação; estesolveusseegualmente , | 
massem parte nella .os Eri ql para 
sso se inscry a palayra jo 
ame bai o ese Sá, “defendo endo oi procedimen- 
à NA dando pará “ordem 
do dia! der manhã aconlinuação daide'ho- 
je, e na ultima hora a continuação (kacin- 


e Mim pitch, ac EN 
aura 
rue Omi: ab e 
[me “Nmicias DIVERSAS, 
“ç ue j ar duelos 
sad Eh e E 
nhola: que 'nô “dia pd e 'se per- 


deu no snorteide Viannas, ique nos apres- 
samos ja dart, conhecimento delas! aí nos- 


cep faaço Voe fa 122, do 


ot é a mm nba é o ia 
1 meia na ha de Vianna, 
fi ka fr Eta abfrogod 
apo) j 
depto dp) go e om sestino «a o 
Pisa: cale UI  iripulação apo- 
nas se salvou uma. Rd A 
tava do sal, pimentão ; e Ups ca- 
bazos id'éspiário. 70/07 emos EO 
10po & osevrab=sesllo o ip 
Por um proprio' vindo a um * -negocian- 
te desta reide de, consta que, “mas ! proximi- 
dades de Vi Re arrojada á 
terra, pelo E Hobin. ano 
por ser redo 
Bom' Jesus de 1 ho 
tanto isto Rise “desconfianças, .é po- 
de muito «bem sery que ella” per: nctsso a 
outro; navio, s) 00.) o 


corrente a 
defront 


ome 


m9 Isioaqra 


No 22 recera] a. r 
freguezia d Casta E DE É si “ER 
ao Sul'de Vianna alguns fragmentos q que se 
julga! serem (do hiate” «Flor dºAmizade.» A 
carga deste hiate jeônstava: elpyrabda So- 
tubaly miomobinida gui sobr 
nurd essitaD obs o 

m sessão do cone: de ,districto de 

22 do o foi pe ido dida o 


praimissão relativo opor o gado, 
que toi approvado 'com um aditamento do 
snro 


85808. para quo so pedisse 'à”admis- 
| são pode vacum, e pg «linre: de di- 
reito ó sa por, um anos 


issão foi. “approva- 
po ao sos. provas 
Azevedo: is o Leito, Sousa Gui- 
matãos,, Teixeira do Sonsa , Pinto da Sil- 
Ya, Mepeie da Costa, p; Freitas Beça. 


os si Yelloso-da,Cruz 
e Silveira Epa SBRRE e jnsoa 


Ficando assim vencido que se repre- 
sente immediatamente ao/govêrno | paraquese 
não prohibaia «exportação.do gado, e que: se 
admitia o gado vacum e detjgao lives «e 
direitos Por um anna, némit 


No mez de Janeiro | A “matricula- 

m reiantes da praça «do Rio de 
+08 súbditos portuguezes : 

“Jodquim Prancisto Rodrigues! di Silva 

— Joboliáilagh Reise Manoel: Diag:ide 

| Car Table RE: E Mazinho. dai SilvaBasto. 

bit bovrel O 
No d dia ao e Fevereiro, entreu no Rio 
de Janei jro à Rd norte: americana — Brisa 


ramoso 


ANN RR de Sin; 
Sipigranios Chines. 


Athen 
o Segdinte remedio para | 
-nbgao) zalr nem nb + 
«Remedio para-a mol; 
1 snodo: devo: wpp) 


O)CONMERCIO: : 


3 


mid “ent CONMUNICADO: ao Jetipia | 


pen A A 
arço. 


Fido ETA 


poe Er 
a E o iu po ao 


do fogo dos-vasossdevguerrase das bate- 

rto, que «dáva-enr cheio noicam- 
| po de batalha , clles forame opostos fóra das 
suas posições e.ms:seus trabalhos foram 

Pope oniv OTHOT OC ANA 

“SacuParece Quexera este icofim dles- 
ta expêdição noctrria, porqueminiguem,po- 
* [pdimapensar: em estabeleoer-se! iu! pútito, 
-quezestá-mmuito a: eestobento alas baterias 


inda emas apésnr-dazsúal resistencia e 


pa sob cem es »derribando 

m grande número de minarêtos:c de khans.| 
Houvs"B00 e não 2/000»victimas, como go! 
principio: se dissera r .Tiveramlogarchovos. 


do porto. Os francezes retiraram portanto 
depois ideitetem «conseguido, 5 seú “firmas 
não sem ter sofírido s sensiveis; que 
-Sebcáleulam dolpértordes «1400 -homens nto" 


bs Acabadeso amanho agndinario das] 
vinhas, e uriaiou duas semanas: is] 

E “exige seria altonção. 

da-páda:, unte-se-,. ao fo o pé das cêpas, jo8; de primeira 


| Os generos. alime 
junt frés fi uma é escôva, |! 
o ça Ff do Sar com uma! sidade, go fusos 


O estado “actual do penuria publica a | 


9, trabalho é es7 | abalos. “0 terremoto'não se'sentit emitons- 
tos e 300 feridos. Entre os prísaciros-gon- 
' u casso e os sála diminutos. tântihóplas- olortai 2'b Jivio goben | (OS ; 
Po pd papa lan “AS soienias de applicaçã : 'Dig=sor que os russos não querem det- | tam-so qo TINLODRE Eagenito 
abstracto dão sempre “fntaós resultados: "e os segundos. io Va onpt mesmo per- 


xar, sabiitsos icereaes do Danubio. > A ffoti- 
lha: austrinca idescerá o rib para rota 
as transacções, 1 o ouro 

tun tonstantinopla:, estãos =se + tao 


deu o dedo pollegár 'da mão direita, reco- 
beu um outro-ferimentto mesma mão € 
uma bala no, braço; a Quanto & perda dos 
russós” «eliniodevé a Bido egnsidernvel,ymas 


Sobrebiir "o SRHHo dis A, ontandde 
molho úmida /pequeria “dosó fio níofre em 
Pó.som gjngmos ob BS csib vo noi 


desgraçadamente, neste nosso; paiz ha Ho= 
o 

mens mui eminentes em estudos theoricos, 

porem exi d 


4 “Esta, operaçãoy deva Rae logo 
“depois de app 1.08, rebentões y; e; 
des es e a so vie 


iblensa ,; devem 
ein apa se» Bila à vez, durante a Tore- 
cêfitia pt [ 


o as varas. 
- 43) Baralisto "são: preferiveis as borras do 
nuas, uão sópela: £ sua barateza , mas tâm- 


mens pralicos. Es 
dentemente demonstrada , Had 
do que 'umcrapido “golpe der vista - sobre 
o estado niatenial e moral do paiz.; 

“ oPor tanto, é tempo, e, mais que tem- 
apo , de chamarmos a altenção de, todos 
sobre a eminente, calamidade | —a fomio — 


preparativos para o caso em que S. 
imperador Napoleão alli vigias o 


Ok Jorhal ide Constantinopla dá osse- 
guintés pormenores sóbre: combate, “que 
na nouto tle 43de: Fevereiro “teve lugar 


debaixordos muvns-de Sebastopol : 1º 
“mi « Um batalhão do 2º -vog 


9 | não é conhecidas, n 


ento: de 


in mesmo aproximada- 
Mentein? saevm (eridiA nos — MAG 
« Escrevem do quartel general comda- 
tn de 27 de Fevereiro que os rassosyes- 
tavara construindo -em" diversos pontos; tra- 
balhos-de defeza ;formidaveis, e quesulti- 


mamente elles tinham ainda, meitido sa pi- 
queyávrentrada do porto de Sebastopol dous 
navios mais. - Parece que elles esperam um 
proximo ie e TE paço elle. 
Sobretudo ongs: ) ria de mor- 
teiros do REU Calibas, ovo les estabo- 
locem: em Camarao"! paises contám po- 
der chegar ao centro mesmodé» Di 
« hi) tempo c tinuava a “melhorar, Ce 
ainda: que + Sara ei bello, ca 
nhecia-se 
sado. » 
at2s0 08 
a» Lesse! nov Times ;o vo) 
« Para as Indias foram enviadas vor- 
dei a E de ser DES AS o ita 


bem «pela den idade que teem, e que: as 


du id mais Por esta razão tam- 
Dem hão id i at 

tara! argilo: 
imsSe aobinhar se achar jmúito carregada, 
sevia bom contar. parte do cacho antes de 
ET para, | alliviar as videiras, e ng 


a ao Bo dE 
Niit servativo, É sobremneira POE R 
iseaiid queimar de' tempos, a “tempos., El adáe RUE 
em diferentes ,sitios “do vinhedo , porções E Erro ielfiegzinente para 
des oiepia e cborndinhos do, pão dromatico, | “Sea ctrne sendo tribúlada com Bor 
T Ann aaito a Ana nero do consumo loral, será justo, que 
ii molestin PERCO | dai E o ser side “genôro! gba tá 
Song orisontalmente ué O 
io clião | & ua o teiron fr Se na actualidade detário o nlintar 


Não procedam aqui as camaras legislálivas, 
o governo e as juntas geraes de d 
como na questão das obras 


Porto, cuja sciencia-se cifra em a deixar 

cata, vez engolir mais Y E. tempo 

mais Ss que tempo de exat nar-se, sê 0 piê- 

co elevadissimo dos cereaes sendo irréme- 

diavel:, 'sé deverá favorecor-se o incretheh- 
tosdo preço da-carne ,r 


zounves tonsou dl" assalto! a posição da Lótre 
Malakoff, “oneravi as russas, recha- 
cou os guardas trincheira, e: só se re- 
tirou diante de mi! “corpo! 1d08, 000 russas. 
Diz-se que: nesta Inta!chevoica ficaram 340 
francezes fóra: de combate. 70! general Mo- 
neto que Eau ataque. E: ferido 
nosidons . braços.» 2 
A «Presse» de Coistantinopla cala 
aiperdn dos: russas neste combate em 1,000 
homens: “ecredazia dos francezes! a 250, 
Segundo ca mesmalfulha , o general Monet 
recebeu cinco ferimentos leves, «dertrotam> 
do, quando voltava, a golumna russa, quo 
lhecortavaca passagens.» 1 É 
“o Durante a destruição idas vobrásidos 
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6 E 4 O ent 
os Hs terriveis accidentes que 
tem tido! lugar 'sobre' a “costa do Paci- 
fico' Toi. oteasionado porum desafio entre 
dous- «barcos de' vaportque: lu am db ve- 


«Porto de;Kamiesch, MonteneLLo 7 de 
Março. 


PARTE:MARI Fina. 


«sobynd otnotsh Moo! 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


h 


O COMMERCIO. 


SETUBAL, 2 dias. — Hinte Horisonte, mest. 
Assumpção, varios generos. = 
SINES, 2 dias. — Hiate S. João Baptista, 
mest. Santos, arroz. ! 


SAHIDAS. eat 2h 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton,| 
em qualidade 'de paquete: — Vapor in: 
glez Madrid, cap. N.. Cook,'fructa. +. 
DUBLIN e Glasgow. — Vapor: inglez: Ignez 
de Castro, cap. E. Scolt, variôs: gene- 
ros. 
CASCÃES, —Rasca Conceição de Maria, mes- 
tre Serrão, lastro. 
CEZIMBRA, — Cahique Izabel, mest. Rodri- 


-gues, sal. 


F 


VIANNA DO CASTELLO. 
20 de Março. 
ENTRADAS. 
PENICHE. — Rasca Santo Antonio e 
mest. Costa, 3 dias, sardinha. 
IDEM. — Rasca Albina, mestre Patacas, 3 
dias, sardinha. 
CEZIMBRA. — Cahique Santa Rita, mest. 
Machado, 8 dias, sardinha 
IDEM — Rasca S. Sacramento, mest. Do- 
mingos, 8 dias, sardinha. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


Almas, 


—— ——- 


PORTO 22 DE MARÇO. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 24. 


Às 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra uma Escuna ao Oeste. 
Yento O. (forte) e o mar muito agi- 


tado, 


ANUNCIOS. 


OSÉ Duarte, viuvo, do lugar de 

Cimbres, julgado de Mondim, com- 
marca de Moimenta da Beira, bispa- 
do de Lamego, faz publico que vai 
proceder-se a inventario de maiores, 
por ter fallecido sua mulher Maria 
Duarte Silva, em cujo inventario tem 
a descrever-se não só todos os bens, 
direitos, e acções respeitantes ao seu 
Casal, mas bem. como a accumular- 
se a herança de seu defuncto filho 
Joaquim Duarte Silva, fallecido no 
Escurial, em Madrid, em 9 d'Abril 
de 1852 — e por isso chamam, citam, 
e convidam a todas as pessoas que se 
julgarem com: algum direito ás sobre- 
ditas heranças, ou mesmo quaesquer 
credores certos ou incertos deste rei- 
no, para que no prefixo praso de 30 
dias, a contar do dia da publicação 
deste, e aos estrangeiros dentro do 
praso de seis mezes, se apresentem a 
deduzir o seu direito, perante o juiz 
ordinario do mesmo julgado, muni- 
dos com os titulos que por ventura 
tiverem, para serem escrupulosamente 
examinados ; prevenindo-os de que se 
não admittem certidões, ou publicas 
formas, ou documentos que sejam ex- 
trahidos, sem citação do amnunciante 
e de seus'filhos, para os verem con- 
ferir e concertar, e proceder-se a exa- 
me TIgoroso nos seus originaes; com 
a pena de que não comparecendo na- 
cionaes ou estrangeiros dentro dos pra- 
sos marcados, ficarem sem direito al- 
gum, e se proseguirem os termos como 
as leis prescrevem. S 

O Procurador, 
José Antonio Cardozo. 
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FROMAGE;/DE GRUYERE, 
QUEIJO: SUISSO. 


INDO do Havre pelo navio Sacra- 
mento. Vende-se na loja n.º 29, 


rua de Santo Antonio. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


O barão. de Massarellos*— Presidente du As- 
sociação Commercial do, Porto. . 


ELO presente faço. saber a todos: os com- 

merciantes de vinhos , habilitados segun- 
do o artigo 23 das instrueções de 12 de 
| Outubro de: 1852, pará votarem na “eleição 
de 2 membros: effectivos, e dois substi- 
tutos da commissão Reguladora da Agricul- 
tura é Commercio dos vinhos do Douro , 
creada pelos artigos 9e 10 do decreto de 
44 do mesmo mez , que em officio que me 
foi dirigido pelo ill.mº e ex.mº snr. gover- 
nador civil d'este districto, com data do 
14 do corrente, me foi communicada a 
ordem do governo de Sua Magestade , na 
conformidade do artigo 25 das citadas ms- 
trucções, designando o dia de terça feira 
27 deste mez — para se verificar a referida 
eleição. 

Em cumprimento pois do que dispõe 
o artigo 11 do decreto de 11 de Outubro 
de 1852, e artigo 26 das instrucções re- 
gulamentares , para a execução dos artigos 
10 e 11 do mesmo decreto : Convido os 
commerciantes de vinhos habilitados para 
esta importante eleição, a comparecerem 
nas casas da Associação Commercial do 
Porto , rua do Ferreira Borges, no dia 
27 do corrente pelas 41 horas da manhã, 
munidos de duas listas, uma dellas con- 
tendo dois nomes de dois commerciantes 
de vinhos , habilitados B ra eligiveis , con- 
forme o artigo 23 88. 2.ºe 3.º das ditas 
instrucções de 42. de Outubro : para 
membros effectivos; —e outra com dois 
nomes tambem, e as mesmas clausulas , 
para substitutos, e ambas em conformi- 
gaia do artigo 13 das" instrucções referi- 

as. - . 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados fiz aflixar este edi- 
tal ás portas da praça do Commercio, da 
Alfandega e do Correio, e publical-o pelos 
periodicos da cidade, 

Secretaria da Associação Commercial 
do Porto, 17 de Março de 1855. » 

Barão de Massarelos. 
[191] 


O escriptorio deste jornal indica-se 

—e-pessoa —que-—pertende comprar 
6 acçoes da Companhia Portuense de 
Iluminação a gaz. [199] 


ABBADO 31 do corrente mez de 

Março pelo meio dia no Tribunal 
do Commercio tem de se proceder a 
arrematação do direito que a Massa 
fallida de James Daw tem a uns arma- 
zens de 2 cumes sitos na calçada das 
Freiras em Villa Nova de Gaia por 
virtude de um contracto feito pelo 
fallido com D. Roza Albertina de Mello, 
Viuva, desta Cidade, devidamente 
avaliado em 3128700 rs. O Admnis- 
trador da Massa que promove a arrema- 
tação não pode deixar de chamar 
a attenção dos Snrs. Commerciantes de 
Vinhos pois sendo os referidos arma- 
zens de lotação de 1600 pipas tem 
excellentes tanoariase agoa de bica, 
e são situados fora das cheias sendo 
o contracto muito vantajozo especial- 
mente para quem precizar dos arma- 
zens para uzo próprio. Tanto o contra- 
ctô como a louvação achão-se patentes 
no Cartorio do Tribunal a cargo do 
Escrivão Pacheco bem assim como as 
chaves dos mesmos armazens. 


[200[ 

Qu precisar para qualquer porto 

do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 


O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


A Rua Nova dos Inglezes-n.º 52, 
N 1.º andar, ha para vender polai- 
nas, de guíta-percha, à hungara, recen- 
temente chegadas pelo vapor inglez 
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«RATTLER». [163] 


ALFANDEGA DO PORTO. 
ARREMATAÇÃO. para hoje annunt 
«ciada no 'Cabedello defronte de S, 

João da Foz, do casco e mais salva- 


dos do vapor hollandez Leeuvarden , |. 


não se tendô effectuado, fica transfe- 
rida, a requerimento do capitão e con- 
signatarios do mesmo, para os dias 
24 e 26 do corrente mez, pela forma 
seguinte : 

Na casa da Alfandega desta cidade, 
pelo meio dia do dia 24, se arrema- 
tará o casco do vapor tal qual se 
acha; e os objectos que na mesma 
estão em arrecadação, e no dia 26, 
pelas 11 horas da manhã, na casa 
d'Alfandega de S. João da Foz, se 
arrematarão os mais-objectos constan- 
tes do Inventario, o que se faz pu- 
blico por ordem superior. 

Alfandega do Porto, 22 de Março 
de 1855. 

Alberto de Moraes Pinto d'Almeida, 

Escrivão do Expediente. 

- [201] 
CR O 
OSÉ Antonio da Silva, não poden- 
J de pessoalmente agradecer a todos 
os ill.”ºº e ex."ºº snrs. o fayor de te- 
rem assistido ao respons de seu mui- 
to prezado irmão Caciano da Silva 
Amaral, em 28 de Fevereiro, na igreja 
da Santissima Trindade, o faz deste 
modo, pedindo desculpa, e manifes- 
tando seu profundo reconhecimento. 

[195] 
EEE PS 


DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE COM- 
MERCIAL DE MACHADO & IRMÃOS. 


SOCIEDADE Commercial que gira- 

va debaixo da firma de MacraDo 
& Inxãos, foi dissolvida no dia 13 do 
[corrente por falecimento do'socio Mi- 
guel José de Souza Machado. Esta 
sociedade julga nada dever nesta pra- 
ça nem fóra della; e tanto a cobran- 
ça das dividas activas como as partes 
pertencentes aos herdeiros do fallecido, 
e ao socio João José de Souza Machado, 
(hoje auzente) serão religiosamente sa- 
tisfeitas como determina a escriptura 
social, pelos gerentes e liquidatarios, 
— José de Souza Machado — e Felix 
José de Souza Machado — que em da- 
ta de 14 do corrente formaram uma 
nova sociedade debaixo da firma de 
Macmapo & Inmão, continuando com 
o mesmo giro de negocio. 

Porto 21 de Março de 1855. 

José de Souza Machado. 
Felix José de Souza Machado. 

[193] 


a 


LEILÃO. 


EGUNDA feira 26 de Março ás 11 

horas da manhã na rua Nova dos 
Inglezes, no local do costume, se hade 
arrematar para liquidação 24 pessas 
de baetas crepes, azues e escarlates, 
12 pessas de baetas Miliquinas 9/, la- 
ranja, pretas e azues; e 3 pessas de 
baetas Miliquinas 7/, pretas. [196] 


ACÇÕES 
DO REAL -THEATRO DE S. JOÃO. 
Compram-se no escriptorio deste 
jornal. 


a loja da doceira Marianna, na rua 

de Bellemonte n.º 59 e 60, ha ge- 

nebra legitima de Hollanda para ven- 
der. [160] 


O escriptorio deste jornal indica- 
se quem compra acções da Com- 
panhia de Seguros — EQUIDADE — 
jaté ao preço de 408000 réis cada uma. 
ge [135] 


Nas trazeiras da rua das Congos- 

“tas ha para alugar um armazérh 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
...  Neros seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua n.º 158. 


VENDA DE NÁVIO. 


OR intervenção do corrector A. E 

Urpia no seu escriptorio, rua do 
Inglezes n.º 80, se venderá em hasta 
publica no dia 29 do corrente mez de 
Março, pelas 11 horas da manhã, a 
barca portugueza «DUQUE DE BRA- 
GANÇA», forrada e cavilhada de co- 
bre, construida com muito boas ma- 
deiras, com bons mastros de Riga, 
& todos os seus apparelhos, pertences 
e sobrecelentes. A solidez d'este na- 
vio, e as suas boas qualidades recom- 
mendam-se por si a quem as obser- 
var. Quem o pretender pôde exami- 
nal-o no seu ancoradouro em Massa- 
rellos. O respectivo inventario póde 
vêr-se a: bordo, no escriptorio do dito 
corrector, ou no escriptorio do con- 
signatario G. R. Batalha, rua das Hor- 
tas n.º 46, onde se dão as explica- 
ções necessarias, e se pódem vêr os 
ilulos. [169] 


ianos ; relogios, de algibeira, gene- 

bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n:º,82, tudo por preços 
comodos. , [159] 
AVISO AOS OURIVES. ' 

- Lamixas com Cylindros. de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegadas 
de roda de; força e sem ella, “e do mais 
acreditado, author, . Krupp; ven- 
dem-se na rua de to da Victo- 
ria n.º 34,0, [848] 


OSBORN & SPENCER na rua da 


Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven= 
der: Queijo; Esteiras e Tapetes de 
superior quélidade, para' salas, Relo- 
gios de parede e bufete, “aduella dé 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso - 
e de raiz. RA] 
Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
Á 1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres quarteirões. [322] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Caminha, 
O bhiate FLOR DE VILLA DO 
"ONDE ; quem no mesmo qui- 
er carregar dirija-se a Daniel 
€.º, em Cima do Muro n.ºº 401 
(198) 
Para a Bahia. - 
Var sahircom brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
ce * quem no mesmo quizer carregar 
e passagem dirija-se a João Adrião 


ou 


Hr 
da Rocha na rua nova 'dos Inglezes n.º 18 
7 50) 


c 19. 


Para o Maranhão. 


A galera AURORA, capitão Lo- 
pes, sahirá com muita brevi- 
dade : para carga e passageiros 
trata-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo , 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 


feiras e plantações vegetaes: [18] 


rua d'Almada n.º. 384. [178] 
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